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N o Brasil, o saneamento bási-
co é um direito constitucio-
nal garantido pelo governo 

federal. Após a Proclamação da Repú-
blica em 1891, a responsabilidade pela 
gestão dos serviços públicos de saúde 
e saneamento básico foi delegada aos 
municípios e estados. Em 1919, foi cria-
do o Departamento Nacional de Saúde 
Pública com o objetivo de combater as 
epidemias que assolavam o Brasil (Sou-
sa & Costa, 2016; Costa & Silva, 2022). 
No entanto, o estado do saneamento 
continua precário, principalmente na 
região Nordeste. Os sistemas de fossa 
séptica ainda estão em uso e a falta de 
serviços de saneamento adequados tor-

nou-se um problema de saúde pública, 
contribuindo para infecções na popu-
lação humana e degradação ambiental 
(Garcia & Ferreira, 2017; Alencar et al., 
2019; Costa & Silva, 2022). Além disso, 
esta questão tem implicações negativas 
para a herpetofauna local, conforme re-
latado no presente estudo.

Em algumas áreas, é empregado o sis-
tema de fossa, que consiste em um bu-
raco no solo com ou sem forro interno, 
conectado ao encanamento do vaso sa-
nitário. Essas instalações incluem res-
piradouros, que são canos que se esten-
dem da fossa até a superfície para evitar 
o retorno de odores de gás pelos ralos 
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do banheiro. Essas aberturas possuem 
ligação direta com o solo, podendo ser-
vir como tocas ou abrigos para animais, 
acarretando na entrada de animais no 
vaso sanitário pelo encanamento da 
fossa.

No dia 10 de março de 2020, uma fê-
mea adulta de Salvator merianae Du-
méril & Bibron, 1839 (CRC = 70 cm; CC 
= 45 cm; 2 kg), conhecido localmente 
como teiú ou tejú, foi encontrada mor-
ta dentro de um sifão de banheiro em 
uma residência na cidade de Ferreiros 
(37,26519ºS, 35,15387ºW, WGS 84; 99 
m de altitude), Pernambuco, Nordeste 
do Brasil. Salvator merianae (Teiidae) 
é uma espécie terrícola, de porte gran-
de, onívora e que apresenta ampla dis-
tribuição na América do Sul, habitando 
florestas tropicais úmidas, savanas e 
florestas deciduais, sendo comumente 
encontrada em áreas antrópicas (Sá & 
Medeiros, 2020).

O lagarto entrou pelo cano do suspiro 
(sifão) da fossa séptica (7,5 cm de di-
âmetro) com saída em terreno baldio. 
Passou pelo tanque que recebe os deje-
tos e acessou o encanamento que leva 
ao banheiro onde ficou preso. Apro-
ximadamente três dias após o entupi-
mento do encanamento do banheiro, o 
vaso sanitário foi removido e o lagarto 
foi encontrado morto preso no sifão 
(Fig. 1).

Harris et al. (2019) descrevem a mor-
talidade da vida selvagem, pequenos 
vertebrados incluindo serpentes e la-
gartos, em tubulações abertas na Cali-
fórnia, utilizadas, normalmente, para 
irrigação. Um cenário parecido com 
áreas onde não há saneamento básico 
no Brasil, onde tubulações que primor-
dialmente poderiam se tornar abrigo, 
pode se converter em armadilhas, ten-
do em vista que o encontro de anfíbios 
no vaso sanitário, através da encanação 
é recorrente em áreas sem saneamento 
básico, assim como outros vertebrados 
e invertebrados em ralos de banheiro 
(observação pessoal). Nossa observa-
ção enfatiza a importância da imple-
mentação de barreiras físicas, como 
redes de proteção, em redes de esgoto 
para estruturas de saneamento bási-
co. Essas medidas são essenciais para 
evitar o acesso de animais a esses sis-
temas, o que, por sua vez, ajuda a evi-
tar ferimentos aos animais. Além disso, 
reduz o risco de acidentes com animais 
peçonhentos e não peçonhentos, como 
cobras e anfíbios, que podem usar o 
encanamento como abrigo ou para se 
alimentar, dessa forma chegar ao ba-
nheiro. Até onde sabemos, este caso de 
mortalidade é o primeiro relatado para 
o tejú S. merianae e para a herpetofau-
na brasileira em tubulações sanitárias.
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Figura 1. A) O lagarto Salvator merianae preso no encanamento do vaso sanitário de uma re-
sidência em Ferreiros, Pernambuco, Brasil. B) O lagarto preso no encanamento do banheiro.  
C) O lagarto morto retirado do cano, já em processo de decomposição.


